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Resumo 
Pereira Nunes, Bernardo; Casanova, Marco Antonio. Classificação 
automática de dados semi-estruturados. Rio de Janeiro, 2009. 92p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Informática, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O problema da classificação de dados remonta à criação de taxonomias 

visando cobrir áreas do conhecimento. Com o surgimento da Web, o volume de 

dados disponíveis aumentou várias ordens de magnitude, tornando praticamente 

impossível a organização de dados manualmente. Esta dissertação tem por 

objetivo organizar dados semi-estruturados, representados por frames, sem uma 

estrutura de classes prévia. A dissertação apresenta um algoritmo, baseado no 

K-Medóide, capaz de organizar um conjunto de frames em classes, estruturadas 

sob forma de uma hierarquia estrita. A classificação dos frames é feita a partir de 

um critério de proximidade que leva em conta os atributos e valores que cada 

frame possui. 
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Abstract 
Pereira Nunes, Bernardo; Casanova, Marco Antonio (Advisor). Automatic 
classification of semi-structured data. Rio de Janeiro, 2009. 92p. MSc. 
Dissertation - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

The problem of data classification goes back to the definition of taxonomies 

covering knowledge areas. With the advent of the Web, the amount of data 

available has increased several orders of magnitude, making manual data 

classification impossible. This dissertation proposes a method to automatically 

classify semi-structured data, represented by frames, without any previous 

knowledge about structured classes. The dissertation introduces an algorithm, 

based on K-Medoid, capable of organizing a set of frames into classes, 

structured as a strict hierarchy. The classification of the frames is based on a 

closeness criterion that takes into account the attributes and their values in each 

frame. 
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